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APRESENTAÇÃO 
 

A extensão universitária constitui um importante elo entre a universidade e a 
sociedade, possibilitando que o conhecimento produzido no ambiente acadêmico 
ultrapasse seus limites institucionais e se transforme em ações capazes de 
responder às necessidades das comunidades. Nesse contexto, a curricularização 
da extensão amplia as possibilidades de formação dos estudantes ao integrar 
ensino, prática e compromisso social. 

A obra “Práticas Exitosas de Curricularização da Extensão 
Universitária na Prevenção de Parasitoses” apresenta experiências 
desenvolvidas a partir dessa perspectiva, reunindo práticas voltadas à promoção 
da saúde e à prevenção das parasitoses. Ao aproximar estudantes, docentes e 
comunidade, as ações extensionistas favorecem não apenas a disseminação de 
informações, mas também a construção compartilhada de conhecimentos e o 
desenvolvimento de estratégias educativas adequadas às diferentes realidades 
sociais. 

As parasitoses permanecem como uma temática relevante para a saúde 
coletiva, especialmente por sua relação com condições ambientais, sanitárias, 
socioeconômicas e com práticas cotidianas de higiene e prevenção. Dessa forma, 
abordá-las por meio da extensão universitária permite desenvolver atividades 
educativas que dialogam diretamente com a população, estimulando o 
reconhecimento dos fatores de risco e a adoção de medidas preventivas. 

Ao mesmo tempo, essas experiências contribuem significativamente para 
a formação acadêmica. A inserção dos estudantes em atividades extensionistas 
proporciona contato com situações concretas, favorecendo o desenvolvimento de 
habilidades de comunicação, planejamento, trabalho em equipe, educação em 
saúde e responsabilidade social. O estudante deixa de ocupar apenas a posição de 
receptor do conhecimento e passa a participar ativamente de sua aplicação e 
compartilhamento. 

Nesse sentido, esta obra evidencia as potencialidades da curricularização 
da extensão como instrumento de transformação do processo formativo e de 
aproximação entre universidade e comunidade. As práticas aqui reunidas 
demonstram como atividades acadêmicas podem assumir caráter socialmente 
relevante quando articuladas às demandas existentes nos diferentes territórios e 
espaços de atuação. 

Espera-se que “Práticas Exitosas de Curricularização da Extensão 
Universitária na Prevenção de Parasitoses” contribua para estudantes, 
docentes, profissionais e instituições de ensino interessados no fortalecimento da 
extensão universitária e da educação em saúde, além de estimular o 
desenvolvimento de novas iniciativas capazes de articular formação acadêmica, 
prevenção de doenças e compromisso com a sociedade. 
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RESUMO 
Este estudo tem como objetivo relatar a experiência de uma ação extensionista desenvolvida 
por estudantes do curso de Enfermagem da Universidade de Pernambuco (UPE) junto aos 
policiais militares do 5º Batalhão da Polícia Militar de Pernambuco, integrando prestação de 
serviços e educação em saúde. Trata-se de um relato de experiência, de natureza descritiva, 
realizado durante a Disciplina Curricular de Extensão (DCExt). A ação contemplou a avaliação 
de parâmetros clínicos, incluindo aferição da pressão arterial, glicemia capilar, saturação 
periférica de oxigênio e frequência cardíaca, além de atividades educativas sobre amebíase, 
tricomoníase, doença de Chagas e leishmaniose. Participaram 40 policiais militares e 
funcionários da unidade. A maioria apresentou parâmetros fisiológicos dentro da normalidade, 
embora tenham sido identificadas alterações pressóricas e glicêmicas em alguns participantes, 
que receberam orientações individualizadas e encaminhamento para investigação clínica 
quando necessário. As atividades educativas evidenciaram lacunas no conhecimento sobre as 
parasitoses abordadas, permitindo esclarecimento de dúvidas e fortalecimento das práticas 
preventivas. A experiência favoreceu a integração entre universidade e comunidade, estimulou 
o autocuidado dos participantes e contribuiu para o desenvolvimento de competências técnicas, 
éticas, comunicacionais e humanísticas dos estudantes, reafirmando a extensão universitária 
como estratégia de promoção da saúde e formação profissional comprometida com as 
necessidades sociais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Promoção da Saúde; Enfermagem; Enfermagem 
em Saúde do Trabalhador. 
 
 
ABSTRACT 
 
This study aimed to report the experience of an extension activity carried out by undergraduate 
nursing students from the University of Pernambuco (UPE) with military police officers from 
the 5th Battalion of the Military Police of Pernambuco, integrating health services and health 
education. This is a descriptive experience report conducted as part of the Extension Curriculum 
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Course (DCExt). The intervention included the assessment of clinical parameters, such as blood 
pressure, capillary blood glucose, peripheral oxygen saturation, and heart rate, as well as health 
education activities addressing amoebiasis, trichomoniasis, Chagas disease, and leishmaniasis. 
A total of 40 military police officers and staff members participated in the activity. Most 
participants presented physiological parameters within normal ranges; however, elevated blood 
pressure and blood glucose levels were identified in some individuals, who received 
individualized guidance and were referred for further clinical evaluation when necessary. The 
educational activities revealed knowledge gaps regarding the parasitic diseases addressed, 
allowing participants to clarify doubts and strengthen preventive practices. The experience 
promoted closer integration between the university and the community, encouraged 
participants' self-care, and contributed to the development of students' technical, ethical, 
communication, and humanistic competencies, reaffirming university extension as an effective 
strategy for health promotion and the training of socially committed healthcare professionals. 
 
KEYWORDS: Health Education; Health Promotion; Nursing; Occupational Health Nursing. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

A extensão universitária, ao lado do ensino e da pesquisa, compõem o tripé da 

educação superior brasileira, promovendo a interação dialógica entre a universidade e a 

sociedade. Mais do que a oferta de serviços à comunidade, as ações extensionistas configuram-

se como processos educativos, científicos e culturais capazes de produzir transformações 

sociais e contribuir para uma formação profissional comprometida com as necessidades da 

população. A Resolução CNE/CES n° 7/2018 estabelece que a extensão deve integrar a matriz 

curricular dos cursos de graduação, fortalecendo a formação cidadã dos estudantes e a produção 

do conhecimento em estreita articulação com a realidade social. Em consonância com essas 

diretrizes, a Universidade de Pernambuco (UPE) compreende a extensão como uma prática 

acadêmica indissociável do ensino e da pesquisa, pautada na construção coletiva do 

conhecimento e na formação de profissionais críticos, reflexivos e socialmente comprometidos 

(Brasil, 2018; Universidade de Pernambuco, 2022). 

No curso de enfermagem, a inserção da extensão, materializada por meio das 

Disciplinas Curriculares de Extensão (DCExt), amplia as oportunidades de aprendizagem em 

cenários reais de prática favorecendo o desenvolvimento de competências técnicas, éticas, 

comunicacionais e humanísticas. Essas práticas permitem que os estudantes entendam as 

necessidades de diferentes grupos populacionais, estabeleçam vínculos com a comunidade e 

desenvolvam intervenções baseadas nos princípios da promoção da saúde e da prevenção de 

agravos. Dessa forma, a DCExt ultrapassa o caráter assistencialista, constituindo-se como 

espaço de formação crítica, em que o conhecimento produzido na universidade é compartilhado 

e ressignificado a partir das demandas sociais (Universidade de Pernambuco, 2022).  
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Nesse contexto, a prestação de serviços constitui uma estratégia extensionista 

fundamental por promover a integração entre a formação acadêmica e as necessidades da 

comunidade, permitindo que o conhecimento produzido no ambiente acadêmico seja aplicado 

em benefício da população. No campo da enfermagem, essas ações são desenvolvidas por meio 

de atividades que articulam educação em saúde, promoção da saúde e rastreamento de 

alterações clínicas, possibilitando não apenas a disseminação de informações qualificadas, mas 

também a identificação precoce de fatores de risco e condições que demandam 

acompanhamento pelos serviços de saúde (CRUZ et al., 2024).  

A participação nessas atividades contribui para o aprimoramento de competências 

relacionadas ao acolhimento, à escuta qualificada e à educação em saúde, aspectos essenciais 

para a oferta de um cuidado integral, humanizado e centrado nas necessidades da população. 

Assim, a extensão universitária fortalece simultaneamente a formação dos futuros profissionais 

enfermeiros e a assistência prestada à comunidade, consolidando-se como uma importante 

ferramenta de transformação social (CRUZ et al., 2024; PEDROSA, 2024).  

Entre os diferentes grupos ocupacionais, os policiais militares constituem uma 

população exposta a condições de trabalho que podem comprometer significativamente sua 

saúde e bem-estar. O exercício da atividade policial é marcado por elevados níveis de estresse 

ocupacional, decorrentes da constante exposição a situações de risco, da elevada 

responsabilidade profissional, da pressão psicológica e da necessidade de tomadas de decisões 

rápidas.  

Ações de educação em saúde associadas ao rastreamento de alterações clínicas 

assumem papel relevante ao estimular o autocuidado, promover a identificação precoce de 

fatores de risco e incentivar a busca pelos serviços de saúde quando necessário. Além de 

beneficiar os profissionais atendidos, essa experiência amplia a formação dos estudantes ao 

proporcionar contato com as demandas relacionadas à saúde do trabalhador e fortalecer 

competências essenciais para uma atuação crítica, humanizada e baseada nas necessidades da 

população (SILVA et al., 2024). 

 Modalidades extensionistas que integram prestação de serviços e educação em 

saúde configuram-se como importantes estratégias para fortalecer a relação entre universidade 

e comunidade, ao mesmo tempo em que promovem benefícios tanto à população quanto à 

formação dos futuros profissionais de saúde. Ao proporcionar vivências em cenários reais de 

prática, essas atividades favorecem o desenvolvimento de competências técnico-científicas, 

éticas e comunicativas, além de estimular uma atuação pautada na integralidade do cuidado e 

na responsabilidade social (Brasil, 2018; Universidade de Pernambuco, 2022). Nessa 
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perspectiva, o presente trabalho tem como meta relatar a experiência de uma ação extensionista 

desenvolvida no âmbito da Disciplina Curricular de Extensão (DCExt) do curso de 

Enfermagem da Universidade de Pernambuco, destinada aos policiais militares do 5° Batalhão 

da Polícia Militar de Pernambuco, por meio da prestação de serviços e da educação em saúde 

voltadas ao estímulo do autocuidado. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
Trata-se de um relato de experiência, de natureza descritiva, referente a uma ação de 

extensão universitária desenvolvida do tipo prestação de serviço, por discentes do 4º período 

do curso de Bacharelado em Enfermagem da Universidade de Pernambuco (UPE), Campus 

Petrolina, como atividade integrante da Disciplina de Extensão (DCExt), em cumprimento à 

carga horária e aos critérios de avaliação do componente curricular. 

A ação foi realizada no dia 10 de julho de 2026, nas dependências do 5º Batalhão da 

Polícia Militar (5º BPM), localizado no município de Petrolina, Pernambuco. O público-alvo 

foi constituído por policiais militares e demais funcionários da unidade, que participaram 

voluntariamente das atividades propostas. 

Inicialmente, os discentes organizaram o ambiente e distribuíram os materiais 

necessários para a execução da ação. Em seguida, a turma foi dividida em grupos, 

estabelecendo-se um sistema de rodízio entre os acadêmicos, de modo que todos pudessem 

participar da execução de cada uma das atividades desenvolvidas, favorecendo o aprendizado 

prático e a vivência das diferentes competências inerentes à assistência e à educação em saúde. 

A primeira etapa consistiu na avaliação de parâmetros básicos de saúde dos 

participantes, incluindo aferição da pressão arterial, verificação da glicemia capilar e 

mensuração da saturação periférica de oxigênio. Para isso, foram utilizados esfigmomanômetro 

e estetoscópio para a aferição da pressão arterial, aparelho medidor de glicemia para a 

realização da glicemia capilar e oxímetro de pulso para a avaliação da saturação de oxigênio. 

Os resultados obtidos foram comunicados individualmente aos participantes, acompanhados de 

orientações sobre a importância do acompanhamento da saúde e da adoção de hábitos de vida 

saudáveis. 

Na segunda etapa, foi desenvolvida uma atividade de educação em saúde, realizada 

por meio de abordagens, tanto de forma individual, entre um discente e um participante, quanto 

em grupos. A abordagem utilizou linguagem acessível e contemplou orientações sobre as 

principais parasitoses de relevância para a região, com enfoque na amebíase, tricomoníase, 

doença de Chagas e leishmaniose. Durante a atividade, foram discutidas as formas de 
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transmissão, sinais e sintomas, medidas de prevenção e a importância do diagnóstico e 

tratamento precoces. Ao final, foram distribuídos folders educativos contendo informações 

sobre as doenças apresentadas, reforçando as orientações fornecidas durante a ação. Os 

materiais utilizados para a realização da ação incluíram aparelho medidor de glicemia, oxímetro 

de pulso, esfigmomanômetro, estetoscópio e folders educativos impressos elaborados para 

subsidiar as atividades de educação em saúde. 

A efetividade da ação extensionista foi avaliada pelas docentes responsáveis pela 

disciplina, que acompanharam presencialmente o desenvolvimento das atividades, observando 

aspectos relacionados à execução das ações, à interação dos estudantes com o público e à 

adequação das orientações fornecidas, compondo, assim, o processo avaliativo da disciplina de 

Extensão.  
 

 
Imagem 1 – Frente e verso do folder educativo sobre parasitoses. 
Fonte: Acervo Pessoal, 2026. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ação extensionista foi desenvolvida no âmbito da Disciplina Curricular de Extensão 

(DCExt) do curso de Enfermagem da Universidade de Pernambuco, junto aos policiais militares 

do 5º Batalhão da Polícia Militar de Pernambuco, contemplando um total de 40 participantes. 

As atividades foram organizadas em estações de atendimento, nas quais foram realizados 

procedimentos de aferição da pressão arterial, verificação da glicemia capilar, mensuração da 

saturação periférica de oxigênio e da frequência cardíaca. 

Paralelamente, foram desenvolvidas ações de educação em saúde por meio de 

exposição dialogada sobre importantes parasitoses de interesse em saúde pública, incluindo 

tricomoníase, amebíase, doença de Chagas e leishmaniose. Durante toda a atividade, os 

participantes foram incentivados a esclarecer dúvidas e compartilhar experiências, favorecendo 

uma abordagem participativa e centrada na promoção da saúde.  
 

 
Imagem 2 - Realização da atividade extensionista. 
Fonte: Acervo pessoal, 2026. 

 

Na avaliação clínica realizada durante a ação, observou-se que a maior parte dos 

participantes apresentou valores de pressão arterial, glicemia capilar, saturação de oxigênio e 

frequência cardíaca dentro dos parâmetros considerados normais. Entretanto, foram 

identificados alguns casos de alterações relevantes, especialmente relacionados à pressão 

arterial e aos níveis de glicemia capilar.  
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Diante dos achados, os participantes foram questionados acerca da recorrência dessas 

alterações, da realização prévia de exames complementares, como hemoglobina glicada e 

avaliações cardiológicas, bem como da existência de acompanhamento por profissionais de 

saúde. Nos casos em que se identificou ausência de investigação ou seguimento clínico, foram 

fornecidas orientações individualizadas quanto à importância da procura por atendimento 

especializado para confirmação diagnóstica e acompanhamento adequado. Além disso, 

reforçou-se a necessidade da adoção de hábitos de vida saudáveis, incluindo alimentação 

equilibrada, prática regular de atividade física, controle do estresse e realização periódica de 

exames preventivos, como estratégias fundamentais para a prevenção e o controle das doenças 

crônicas não transmissíveis. 
 

 
 
Imagem 3 - Extensionista realizando aferição de Pressão Arterial. 
Fonte: Acervo Pessoal, 2026. 
 

A identificação de alterações nos níveis pressóricos e glicêmicos reforça a importância 

da realização de ações de rastreamento em saúde, uma vez que tanto a hipertensão arterial 

quanto o diabetes mellitus frequentemente apresentam evolução silenciosa e podem permanecer 

assintomáticos por longos períodos, favorecendo o subdiagnóstico e retardando o início do 

tratamento adequado (American Diabetes Association Professional Practice Committee, 2024; 

Foss-Freitas et al., 2023; Guirguis-Blake et al., 2021; Krist et al., 2021). 

A aferição de parâmetros clínicos durante a ação extensionista configura uma 

estratégia de elevada relevância para a identificação precoce de indivíduos com possíveis 

alterações cardiovasculares e metabólicas, permitindo o rastreamento oportunístico de fatores 
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de risco, o reconhecimento de condições previamente desconhecidas e o fortalecimento das 

ações de prevenção e promoção da saúde (Farquhar et al., 2020; Kane et al., 2019; Pillay et al., 

2020; Raghuveer et al., 2020).  

É importante destacar que alterações identificadas em avaliações pontuais não 

estabelecem, isoladamente, o diagnóstico de hipertensão arterial ou diabetes mellitus, tornando 

imprescindível o encaminhamento para investigação clínica complementar e confirmação 

diagnóstica por meio de métodos e exames recomendados, como monitorização ambulatorial 

ou residencial da pressão arterial, dosagem de hemoglobina glicada e glicemia plasmática, 

possibilitando a adequada estratificação do risco e a instituição do acompanhamento terapêutico 

quando necessário (Barroso et al., 2021; Bertoluci et al., 2023). Orientações individualizadas 

fornecidas aos participantes assumem papel fundamental, visto que intervenções de educação 

em saúde fundamentadas na promoção da literacia em saúde contribuem para ampliar o 

conhecimento acerca das doenças crônicas não transmissíveis, fortalecer o autocuidado, 

favorecer a adesão às recomendações profissionais e estimular a adoção de hábitos de vida 

saudáveis, repercutindo positivamente na prevenção e no controle dessas enfermidades (Heine 

et al., 2021; Walters et al., 2020). 

A associação entre rastreamento clínico, encaminhamento oportuno e educação em 

saúde evidencia o potencial das ações extensionistas como estratégias complementares às 

políticas de promoção da saúde, favorecendo a detecção precoce de fatores de risco 

cardiovasculares, a redução da morbimortalidade relacionada às doenças crônicas não 

transmissíveis e o fortalecimento da integração entre universidade, serviços de saúde e 

comunidade (Santana et al., 2021; Wong; Sattar, 2023). 

A atividade de educação em saúde, por sua vez, foi conduzida de forma dialogada, 

abordando aspectos relacionados à transmissão, manifestações clínicas, formas de prevenção e 

medidas de controle da tricomoníase, amebíase, doença de Chagas e leishmaniose. Durante a 

interação, verificou-se, por meio das dúvidas, questionamentos e discussões levantadas pelos 

participantes, que parte do grupo possuía conhecimentos prévios sobre algumas dessas doenças. 

Contudo, muitos demonstraram conhecimento superficial, especialmente em relação às formas 

de transmissão e às medidas preventivas, além do desconhecimento acerca de algumas das 

parasitoses abordadas. Esses achados evidenciaram lacunas no conhecimento sobre doenças 

parasitárias relevantes para a saúde pública, reforçando a importância das ações educativas 

como estratégia para ampliar o acesso à informação científica, estimular comportamentos 

preventivos e fortalecer o autocuidado. 
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Imagem 4 - Extensionistas realizando educação em saúde sobre doenças parasitárias. 
Fonte: Acervo Pessoal, 2026 

 

O desenvolvimento de ações dessa natureza assumem papel estratégico ao 

possibilitarem a integração dos conhecimentos científicos de maneira acessível e 

contextualizada, a utilização de uma linguagem acessível para o público-alvo, favorecendo a 

participação ativa, permitindo esclarecimentos de dúvidas e a problematização de 

conhecimentos previamente estabelecidos. Dessa forma, os resultados obtidos reforçam a 

importância da realização contínua de ações educativas como ferramenta para a prevenção de 

doenças parasitárias e a promoção da saúde com a consolidação de práticas de cuidado 

orientadas pelos princípios da integralidade e da participação social no processo saúde-doença 

(Sampaio et al., 2018; Santana et al., 2021; Vasconcelos; Silva-Vasconcelos, 2021). 
 

 
Imagem 5 - Equipe extensionista. 
Fonte: Acervo Pessoal, 2026. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A ação extensionista desenvolvida junto aos policiais militares do 5º Batalhão da Polícia 

Militar de Pernambuco demonstrou a relevância da integração entre a universidade e a 

comunidade por meio da prestação de serviços e da educação em saúde. As atividades 

evidenciaram que a associação entre o rastreamento clínico e a educação em saúde constitui 

uma estratégia efetiva para a promoção da saúde. Enquanto a avaliação dos parâmetros 

fisiológicos possibilitou reconhecer participantes que necessitavam de maior acompanhamento, 

os momentos educativos favoreceram a construção de conhecimentos sobre doenças 

parasitárias, por meio de uma abordagem participativa que incentivou o diálogo, o 

esclarecimento de dúvidas e o fortalecimento de práticas preventivas.  

A condução das ações em um ambiente de diálogo e participação favoreceu o 

envolvimento dos policiais, estimulando o compartilhamento de experiências, o esclarecimento 

de dúvidas e a construção coletiva do conhecimento. Essa interação contribuiu para tornar o 

processo educativo mais significativo, fortalecendo a promoção da saúde, o autocuidado e a 

aproximação entre a universidade e a comunidade.  

Por fim, a experiência proporcionou aos estudantes de enfermagem uma importante 

oportunidade de integrar os conhecimentos teóricos às vivências práticas, favorecendo o 

desenvolvimento de competências técnicas, comunicacionais, éticas e humanísticas essenciais 

para a atuação profissional. Dessa forma, a ação extensionista evidenciou seu potencial como 

estratégia de promoção da saúde e prevenção de agravos, ao mesmo tempo em que fortaleceu 

a responsabilidade social da universidade e reafirmou a extensão como um eixo fundamental, 

indissociável do ensino e da pesquisa, na formação de profissionais críticos, humanizados e 

comprometidos com as demandas da sociedade. 
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